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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS 

 

"Quando, em 1926, o então capitão Virgulino desceu do 

Juazeiro do Padre Cícero, mais de 20 mulheres acompanhavam 

os bandoleiros. Agora o Rei do Cangaço tinha sua rainha". 

 

Há 50 anos, o repórter Severino Barbosa publicava no Diário de 

Pernambuco um longo texto sobre a entrada das mulheres no 

cangaço, destacando o papel de Maria Déa, a baiana da 

Fazenda Malhada do Caiçara, em Jeremoabo (terras hoje 

pertencentes ao município de Paulo Afonso), que enfeitiçou o 

pernambucano de Serra Talhada. 

 

Tornou-se a rainha de um Sertão violento até cair junto com o 

companheiro no dia 28 de julho de 1938, na grota de Angicos, 

em Poço Redondo, Sergipe. A relação de 12 anos gerou uma 

filha - criada em segurança à distância - e ferimentos. 

 

Num ataque de Lampião a Vila Serrinha, em Paranatama 

(Agreste de Pernambuco), Maria Bonita foi baleada na perna. 

Saiu do local da luta nas costas de Virgulino, dentes cerrados 

para não gemer. 

 

Imortalizada nas imagens de Benjamin Abrahão, o sírio 

destemido que fez fotos e filmes com o casal posando com 

cachorros, jornais e armas, Maria Bonita personificou a 

presença feminina no cangaço. Outras sofreram tanto como ela, 

vivendo na caatinga, a morte como ameaça constante. 

 

O texto de Severino Barbosa lembra outras cangaceiras e usa o 

recurso da poesia de cordel para pontuar uma história fabulosa, 

registrada desde o início pelo Diário de Pernambuco. Como o 

repórter destaca quase no final: "É o amor vivido nas matas 

cheias de espinho do Nordeste". 

 

Crédito: Benjamin Abrahão 

 

01- Está presente no texto acima: 

 

A. A subjetividade.  

B. A opinião isenta do autor. 

C. A linguagem clara e objetiva. 

D. Informações sobre um assunto relacionado a temas da 

atualidade. 

E. A completa dissociação de temas sociais e políticos. 

 

02- Assinale a alternativa correta sobre o trecho: 

 

 “ mais de 20 mulheres acompanhavam os bandoleiros” 

 

A. A concordância poderia ter sido feita também com o 

verbo no singular. 

B. Por tratar-se de um nome existente apenas no plural a 

concordância foi feita corretamente. 

C. O verbo concordou corretamente com o substantivo no 

plural. 

D. O numeral invariável deveria ter mantido o verbo no 

singular. 

E. O verbo na terceira pessoa é o indicado pela norma culta 

para acompanhar numerais com quantidade acima de 

uma unidade. 

03- O trecho „Há 50 anos‟ pode ser reescrito sem prejuízo de 

sentido ou desvio da variedade padrão da língua em: 

 

A. 50 anos atrás 

B. Há 50 anos atrás 

C. Fazem 50 anos 

D. Por 50 anos 

E. Existem 50 anos 

 

04- Assinale a alternativa em que a locução recebeu 

corretamente o acento grave por ocorrência de crase como em 

„criada em segurança à distância‟: 

 

A. “Para esquecer as perdas, já tentou sair caminhando à 

esmo pelas ruas. Pensou em virar andarilha.” 

B. “Tanto esforço valeu à pena, e aos 11 minutos de jogo, 

Lucas Gomes recebeu bom passe e só tocou na saída do 

goleiro Luiz.” 

C. “Com 1.524 unidades emplacadas em janeiro, o Ford 

Fiesta foi o automóvel que teve o maior percentual de 

vendas à prazo.” 

D.  “Envolveu-se com Richard Burton – que dava vida a 

Julio César -, e suas noitadas regadas à álcool, chegaram 

aos ouvidos a imprensa.” 

E. “Com a feijoada à mesa, sentei ao lado da Nana. Ela 

começou a preparar um bolinho com a mão, usando 

arroz, feijão, farinha e charque.”  

 

05- Em qual das alternativas o vocábulo destacado tem o 

mesmo significado que o do trecho: „dentes cerrados para não 

gemer‟ 

 

A. “Os agricultores dos cerrados piauienses, que já não 

possuem incentivos do governo.” 

B. “Os punhos cerrados são um gesto político de força e 

resistência, que se popularizou com os Panteras Negras 

nos EUA.” 

C. “E temos mais aqui nos cerrados a palmeira, guariroba/ 

queroba que tem palmito, amargo e largamente utilizado 

na culinária de Goiás.” 

D. “Bispo de Penedo, Aracajú de D. Fernando. D. Fernando 

de agora e para sempre no Centro-Oeste dos cerrados” 

E. “Cerrados representam mais de 85% da produção total 

de grãos no país.” 

 

06- Sobre o processo de formação de palavras assinale a 

alternativa mais correta sobre as palavras do texto: 

 

A. „enfeitiçou‟ recebeu prefixo e sufixo simultaneamente. 

B. „imortalizada‟ é resultado de uma derivação 

parassintética. 

C. „feminina‟ resulta de uma derivação de gênero. 

D. „cangaceiras‟ pode ter sufixo ou prefixo retirados sem 

prejuízo de sentido da palavra. 

E. „cordel‟ é um arcaísmo. 

 

 

 

 

 

 

http://cidadeverde.com/economiaenegocios/74860/cerrados-representam-mais-de-85-da-producao-total-de-graos-no-piaui
http://cidadeverde.com/economiaenegocios/74860/cerrados-representam-mais-de-85-da-producao-total-de-graos-no-piaui
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As doenças relacionadas ao mosquito ___________ 79% das 

empresas do estado em diversas áreas e causaram um impacto 

negativo para a indústria, onde ___________ queda de 42,3% 

na produção. No Agreste, este índice ___________ para 62%. 

A pesquisa realizada pela Fiepe revela a necessidade de 

medidas extremas. 

 

07- Quais formas verbais completam corretamente e sem ferir a 

norma padrão da língua, as lacunas do texto? 

 

A. Afetam – foram registradas – sobe.  

B. Afeta – foram registradas – sobem.  

C. Afetou – foi registrada – sobe.  

D. Que afetem – foi registrada – sobem. 

E. Afetaram – foi registrada – sobe. 

 

 

 
 

08- É objetivo do texto acima: 

 

A. Informar em tom jocoso com uso de trocadilhos. 

B. Viralizar uma marca. 

C. Tornar familiar um produto desconhecido em algumas 

regiões do país. 

D. Persuadir o leitor e inculcar-lhe uma determinada 

postura. 

E. Atingir o subconsciente de um mercado consumidor 

apelando pela adesão a seu produto. 

 

 
09- É uma concepção abordada no texto: 

 

A. A incompreensão de alguns indivíduos que por não 

acompanharem a evolução dos tempos e as novas 

maneiras de se divulgar e incentivar o consumo, criam 

obstáculos desnecessários a essa inovação. 

B. O fim da era da propaganda paga e o início da 

propaganda virtual após o advento da internet, que 

coisifica o ser humano e o torna veículo de divulgação. 

C. A criação de uma cultura de consumo que recria a 

identidade do cidadão de acordo com o valor monetário 

do que consome. 

D. A crítica a valores sociais ultrapassados que 

fundamentam as relações sociais em seitas 

fundamentalistas que predefinem os pais dos gêneros. 

E. A violência empreendida contra aqueles que conseguem 

ascender socialmente e acabam causando a revolta 

daqueles que ainda não conseguiram acesso a outro 

estamento social. 

 

10- Sobre a crítica presente na tira no que se refere ao homem 

social: 

 

A. Tem uma identidade moldada pela sociedade de 

consumo. 

B. Sabe articular com todas as classes sociais por meio de 

suas vestimentas. 

C. Decide o que vestir de acordo com o meio social que 

quer alcançar. 

D. Procura estar na moda, mas não ser escravizado por 

padrões ultrapassados. 

E. Reconhece que só poderá ascender socialmente se adotar 

determinado código de vestimenta. 

 

11- A tirinha figura como a ilustração da/o:  

 

A. Revolução social 

B. Evolução econômica  

C. Fanatismo religioso 

D. Dependência cultural 

E. Consumismo exagerado 

 

12- Em qual das alternativas NÃO houve nenhum erro de grafia 

de acordo com a norma padrão da língua? 

 

A. “Quem mal lê, mal houve, mal fala, mal vê.” Monteiro 

Lobato 

B. “Tudo é loucura ou sonho no começo. Nada do que o 

homem fez no mundo teve início de outra maneira - 

mas tantos sonhos se realizaram que não temos o 

direito de duvida de nenhum.” 

 Monteiro Lobato 

C. “Seja você mesmo, porque ou somos nós mesmos, ou 

não somos coisa nenhuma.” Monteiro Lobato 

D. A natureza criou o tapete sem fim que recobre a terra. 

Dentro da pelagem deste tapete vivem todos os 

animais respeitosamente. Nenhum o estraga, nenhum 

o rói, excerto o homem. Monteiro Lobato 

E. Nada de imitar seja lá quem for (...) Temos de ser nós 

mesmos (...) Ser núcleo de cometa, não calda. Puxar 

fila, não seguir. Monteiro Lobato 

 

 

 

 

 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/monteiro_lobato/
http://pensador.uol.com.br/autor/monteiro_lobato/
http://pensador.uol.com.br/autor/monteiro_lobato/
http://pensador.uol.com.br/autor/monteiro_lobato/
http://pensador.uol.com.br/autor/monteiro_lobato/
http://pensador.uol.com.br/autor/monteiro_lobato/
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Triste Fim de Policarpo Quaresma  
 

 

Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário 

público, certo de que a língua portuguesa é emprestada ao 

Brasil; certo também de que, por esse fato, o falar e o escrever 

em geral, sobretudo no campo das letras, se veem na 

humilhante contingência de sofrer continuamente censuras 

ásperas dos proprietários da língua; sabendo, além, que dentro 

do nosso país, os autores e os escritores, com especialidade os 

gramáticos, não se entendem no tocante à correção gramatical, 

vendo-se, diariamente, surgir azedas polêmicas entre os mais 

profundos estudiosos do nosso idioma - usando do direito que 

lhe confere a Constituição, vem pedir que o Congresso 

Nacional decrete o Tupi-Guarani como língua oficial e nacional 

do povo brasileiro. 

O suplicante, deixando de parte os argumentos históricos 

que militam em favor de sua ideia, pede vênia para lembrar que 

a língua é a mais alta manifestação da inteligência de um povo, 

é a sua criação mais viva e original, portanto a 

emancipação política do País requer como complemento e 

consequência a sua emancipação idiomática. (BARRETO, 

Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. São Paulo: Ática, 

1992) 

 

 

13- O requerente pede: 

 

A. Que os gramáticos revejam seus conceitos sobre a língua 

portuguesa usando a Constituição. 

B. Que o governo obrigue os escritores a não impedirem a 

fala popular nos seus escritos. 

C. Que o tupi guarani passe a ser a língua oficial do Brasil. 

D. Que o governo aceite os argumentos históricos do autor 

ao solicitar deferimento. 

E. Que seja declarado que a língua é a manifestação mais 

relevante da inteligência de um povo. 

 

14- Em seu texto, o autor demonstra: 

 

A. Ser partidário da xenofobia. 

B. Desejar a abolição das regras gramaticais. 

C. Lutar pela valorização da cultura local. 

D. Romper os limites que separam a cultura europeia da 

cultura indigenista. 

E. Revolucionar as relações entre Brasil e Portugal. 

 

15- “a língua é a mais alta manifestação da inteligência de um 

povo, é a sua criação mais viva e original, portanto a 

emancipação política do País requer como complemento e 

consequência a sua emancipação idiomática.” 

O vocábulo sublinhado estabelece entre as duas orações uma 

relação de: 

 

A. Conclusão 

B. Consequência 

C. Comparação 

D. Razão 

E. Explicação 

 

 

25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

16- Ao planejar a prática educativa, o professor pode fazer uso 

de metodologias diversificadas, as quais favorecem a 

aprendizagem de acordo com os objetivos estabelecidos. Dentre 

as práticas desenvolvidas em sala de aula: 

 

A. Os projetos de trabalho são mais eficazes quando apenas 

os alunos desenvolvem as etapas sem a intervenção do 

professor. 

B. O projeto político-pedagógico é elaborado por alunos e 

professores visando uma aprendizagem mais 

significativa. 

C. O contrato didático é um instrumento regulador do 

comportamento do aluno, uma vez que permite impor 

disciplina. 

D. A aula expositiva se configura no meio mais seguro e 

eficaz, uma vez que garante ao professor o domínio da 

turma e o controle da indisciplina.   

E. A sequência didática implica num conjunto de propostas 

de atividades relacionadas a um determinado conteúdo e 

que seguem uma ordem de desenvolvimento.  

 

17- O planejamento de ensino permite ao professor saber como 

direcionar suas atividades em sala de aula, uma vez que parte 

da previsão, EXCETO: 

 

A. Dos resultados e objetivos que se deseja alcançar. 

B. Dos procedimentos metodológicos. 

C. Do tempo necessário para se alcançar os objetivos. 

D. Da precisa e inflexível organização das etapas de ensino. 

E. Do público alvo a que pretende alcançar. 

 

18- Sobre o ato de avaliar o processo ensino-aprendizagem 

numa perspectiva inclusiva é possível afirmar que: 

 

A. A prática avaliativa tem como único propósito verificar o 

que o aluno aprendeu, devendo, portanto, ser imparcial 

quanto aos conhecimentos ainda não adquiridos. 

B. Avaliar é classificar o desempenho do aluno e permite ao 

professor identificar quem de fato pode progredir no 

processo de aprendizagem. 

C. O ato de avaliar permite diagnosticar e decidir qual o 

caminho adequado e satisfatório para se chegar a uma 

ação planejada.  

D. Avaliar é apontar os erros dos alunos classificando suas 

aprendizagens. 

E. A avaliação tem como único e fundamental objetivo a 

promoção e a retenção dos alunos. 

 

19- Acerca da função social da escola, a construção de uma 

escola democrática implica em: 

 

A. Criar mecanismos de controle social, visando manter a 

ordem e a disciplina, evitando assim, a presença de 

agentes externos à escola.  

B. Articular os diferentes segmentos que compõem a escola, 

criando espaço e mecanismos de participação na tomada 

de decisões. 

C. Eleger um gestor que conheça toda a comunidade de 

modo que suas ideias sejam sempre prevalecentes. 
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D. Inserir os sujeitos na proposta pedagógica da escola, 

acentuando o papel do gestor na tomada de decisões. 

E. Escolher com critérios rigorosos os agentes que irão 

participar da proposta pedagógica da escola. 

 

20- A prática docente é permeada por tendências pedagógicas, 

que se traduzem na sala de aula em práticas distintas do 

tratamento do conteúdo, da relação professor-aluno, do papel 

da escola, do método de ensino. Nesse sentido, 

 

I. A tendência tradicional caracteriza-se pelo cultivo 

exclusivamente intelectual, acentua o ensino 

humanístico  

II. A pedagogia tecnicista pauta-se em objetivos de 

autorrealização e relações interpessoais 

III. A perspectiva crítico social dos conteúdos valoriza a 

escola como instrumento de apropriação do saber, 

cabendo a esta a tarefa primordial de difusão dos 

conteúdos  

IV. Para a tendência libertadora aprender é um ato de 

conhecimento da realidade concreta 

 

Estão corretas 

 

A. I, II, IV 

B. II, III, IV 

C. I, III,  IV 

D. I e III apenas 

E. III e IV apenas 

 

21- Uma prática pedagógica pautada no diálogo e no 

questionamento da realidade das relações do homem com a 

natureza e com outros homens visando à transformação social 

tem como fundamento: 

 

A. A pedagogia crítico social dos conteúdos. 

B. A pedagogia tecnicista. 

C. A pedagogia libertadora. 

D. O construtivismo. 

E. O interacionismo. 

 

22- No contexto do pensamento pós-moderno, algumas 

tendências pedagógicas modernas têm sido rearticuladas face às 

diferentes transformações oriundas desse processo. Acerca do 

paradigma do conhecimento, podemos apontar como 

características numa perspectiva pós-moderna: 

 

A. O acentuado poder da razão e da atividade racional como 

únicas formas de conhecer. 

B. As lutas de classe e o processo de emancipação dos 

sujeitos através da educação. 

C. Os conteúdos universais como promotores da 

transformação crítica da sociedade. 

D. A dicotomia entre sujeito e objeto e a objetividade da 

ciência. 

E. A acentuação da linguagem, a construção social do 

conhecimento e a não separação entre sujeito e objeto. 

 

 

 

23- Considerando as perspectivas tradicional e construtivista no 

processo de ensino-aprendizagem enumere as colunas. 

 

(I) Sala de aula tradicional 

(II) Sala de aula construtivista 

 

(   )  A avaliação é realizada para identificar o que o aluno 

sabe que o erro é punitivo. 

(   )  O currículo é flexível e deve ser construído do todo às 

partes. 

(   )  O professor é mediador e valoriza o conhecimento 

prévio do aluno. 

(   )  As atividades são desenvolvidas individualmente para 

trabalhar as aptidões individuais. 

(   )  O aluno é um sujeito ativo, podendo participar 

ativamente da construção do conhecimento. 

 

A sequência correta é: 

 

A. I, II, II, I, II 

B. I, I, II, II, II 

C. I, II, I, II, I 

D. II, II, I, II, I 

E. II, I, I, I, II 

 

24- O Projeto Político Pedagógico enquanto organização do 

trabalho da escola como um todo se fundamenta em princípios 

democráticos, dentre os quais:  

 

A. O princípio da autonomia permite ao gestor tomar suas 

próprias decisões sem a interferência de mecanismos 

externos. 

B. O princípio da qualidade implica em identificar os alunos 

de melhor desempenho para assim elevar o nível de 

qualidade da escola. 

C. O princípio da igualdade de condições para acesso e 

permanência na escola está para além da oferta 

quantitativa de vagas, pois demanda a manutenção da 

qualidade para a permanência dos alunos. 

D.  O princípio da meritocracia visa elevar o índice 

quantitativo da escola selecionando os melhores 

desempenhos. 

E. O princípio da liberdade está relacionado à autonomia 

dada aos estudantes para escolherem o que querem 

estudar. 

 

25- Na construção coletiva do Projeto Político Pedagógico, a 

gestão democrática enquanto princípio constitucional implica 

no redimensionamento da participação dos diferentes 

segmentos da escola, a qual: 

 

A. Promove a gestão harmoniosa das ações da escola, uma 

vez que todos devem ter a mesma forma de pensar. 

B. Possibilita ao gestor ter o controle dos sujeitos, pois 

todos deverão seguir as propostas estabelecidas 

coletivamente. 

C. Assegura a transparência das decisões, fortalecendo as 

pressões para que sejam legitimadas e garantindo o 

controle dos acordos estabelecidos. 

D. Estabelece uma distância entre a elaboração e a execução 

da proposta das ações. 
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E. Evita conflitos no contexto da tomada de decisões. 

 

26- No contexto educacional, a abordagem que visa atender às 

necessidades de aprendizagem de todas as crianças, jovens e 

adultos, especificamente àqueles que são vulneráveis a 

marginalização e a exclusão se configura como: 

 

A. Assistência Estudantil 

B. Bolsa Escola 

C. Educação Inclusiva 

D. Educação Assistida 

E. Ressocialização 

 

27- No contexto escolar o currículo se configura a partir de 

diferentes perspectivas, tendo em vista a concepção de 

educação e de sociedade. Ao tratarmos de currículo na sala de 

aula: 

 

A. O currículo oculto se concretiza em decorrência do 

projeto pedagógico e dos planos de ensino, 

B. O currículo formal provém da experiência cultural, dos 

valores e significados do meio social dos alunos, 

C. O currículo prescrito parte das experiências dos alunos, 

D. O currículo real se concretiza na sala de aula a partir da 

interpretação que professores e alunos constroem, 

E. O currículo multidisciplinar pauta-se em aglutinar 

práticas tradicionais e renovadas, 

 

28- Ao organizar o trabalho didático-pedagógico a partir de 

temas e/ou eixos temáticos integrados às disciplinas e às áreas 

ditas convencionais de modo  que estas temáticas estejam 

presente em todas elas, o professor está fazendo uso: 

 

A. Da transdisciplinaridade 

B. Da multidisciplinaridade 

C. Da epistemologia 

D. Do construtivismo 

E. Da transversalidade 

 

29- Na organização do currículo para a Educação Básica,  a 

Base Nacional Comum é constituída pelas áreas do 

conhecimento,  EXCETO: 

 

A. Língua Estrangeira 

B. Artes 

C. Língua Portuguesa 

D. Ensino Religioso 

E. Educação Física 

 

30- Uma perspectiva multicultural de currículo se configura no 

contexto da sala de aula: 

 

A. Em práticas que evidenciem a valorização dos diferentes 

grupos e minorias e a construção de uma autoimagem 

positiva dos alunos em fracasso escolar. 

B. Em ações seletivas que enfatizam a multiculturalidade 

presente nos grupos hegemônicos. 

C. Em ações imparciais e num currículo rígido para não 

privilegiar uns grupos em detrimento de outros. 

D.  Em práticas que vislumbrem os reais interesses da 

sociedade capitalista. 

E.  Em práticas homogêneas que favoreçam uma educação 

para todos de qualidade. 

 

31- As Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental de 9 

anos,  apontam que os três anos iniciais do Ensino Fundamental 

devem ser considerados como um bloco pedagógico e 

assegurar:  

 

A. A continuidade da aprendizagem, de modo que seja 

enfatizada a retenção para as crianças que não 

construírem as competências necessárias. 

B. Uma escola mais seletiva, valorizando-se o princípio da 

qualidade. 

C.  Oportunidades de aprofundamento dos conhecimentos 

trabalhados na Educação Infantil. 

D. Oportunidades de sistematização e aprofundamento das 

aprendizagens básicas. 

E. Prioritariamente a alfabetização, deixando-se os demais 

conhecimentos para serem trabalhados nos anos 

posteriores. 

 

32- O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei 

8.069/90,  acerca da efetivação dos direitos da criança e do 

adolescente, determina como garantia da prioridade, EXCETO: 

 

A. Primazia de receber proteção e socorro em quaisquer 

circunstâncias. 

B. Precedência de atendimento nos serviços públicos ou de 

relevância pública. 

C. Preferência na formulação e na execução das políticas 

sociais públicas. 

D. Destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas 

relacionadas com a proteção à infância e à juventude. 

E. Destinação de recursos públicos exclusivamente para as 

crianças das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

 

33- Acerca da idade da criança e do adolescente, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, Lei 8.069/90 : 

 

A. Considera criança a pessoa com até 11 anos de idade e 

adolescente até os 16 anos. 

B. Depois dos 10 anos a criança é considerada adolescente. 

C. Considera criança até os 12 anos de idade  incompletos. 

D. O adolescente  é a pessoa com a idade de 11 a 17 anos. 

E. Ao completar a idade de 17 anos o adolescente perde os 

direitos estabelecidos no Estatuto. 

 

34- A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº. 

9394/96,  determina que na organização do currículo para a 

Educação Básica: 

 

A. O ensino da Arte é de caráter obrigatório e deve ser 

trabalhado de forma transversal. 

B. A Educação Física é componente curricular da parte 

diversificada a partir do 6º ano. 

C. O ensino de Língua Estrangeira constitui disciplina 

obrigatória da parte comum. 

D. O conhecimento do mundo físico e natural e da realidade 

social e política, especialmente do Brasil, constitui 

conteúdo obrigatório da base comum. 
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E. Os direitos humanos e a música devem ser trabalhados 

como temas transversais. 

 

35- No artigo 28 da LDB 9394/96, a oferta da Educação Básica 

para a população rural deverá estar pautada, EXCETO: 

 

A. Na adequação do calendário escolar ao ciclo agrícola e às 

condições climáticas. 

B. Em conteúdos e metodologias comuns ao ensino das 

escolas da cidade, seguindo o princípio da educação 

comum para todos. 

C. Na adequação à natureza do trabalho na zona rural. 

D. Numa organização escolar própria. 

E. Em conteúdos que atendam aos interesses dos alunos da 

zona rural. 

 

36- Na organização da Educação Infantil, as regras 

estabelecidas pela LDB 9394/96 apontam: 

 

A. Avaliação com o objetivo de promoção do estudante para 

ingressar no Ensino Fundamental. 

B. Creches para crianças de até 5 anos de idade. 

C. Atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas 

diárias turno parcial e de 7 (sete) horas para a jornada 

integral. 

D. Pré-escola para crianças de 3 a 5 anos de idade. 

E. Controle de frequência na pré-escola, mínima de 75% 

(setenta e cinco) do total de horas. 

 

37- No currículo da Educação Básica, o ensino da arte é um 

componente curricular obrigatório. Ao tratar  da música 

enquanto conteúdo de arte, a LDB 9394/96 determina que: 

 

A. A música deve ser conteúdo obrigatório e exclusivo do 

componente. 

B. A música deve ser trabalhada de forma transversal aos 

componentes da parte diversificada. 

C. A música é conteúdo obrigatório, mas não exclusivo do 

ensino de arte. 

D. A música deve ser trabalhada em todos os componentes 

obrigatórios. 

E. A música é elemento de transposição dos conteúdos a 

serem trabalhados. 

 

38- No artigo 33 da LDB 9394/96, o Ensino Religioso é de 

matrícula facultativa, cabendo aos sistemas de ensino:   

 

A. Ouvir diferentes denominações religiosas para definição 

dos conteúdos.  

B. Habilitar e admitir apenas professores que professam 

algum credo. 

C. Selecionar os alunos que podem participar das aulas de 

Ensino Religioso. 

D. Estabelecer horários especiais para a realização das aulas. 

E. Evitar a consulta a entidades religiosas sobre os 

conteúdos a serem trabalhados. 

 

 

 

 

39- A Educação Especial, enquanto dever constitucional do 

Estado,  tem como determinações na LDB 9394/96, EXCETO  

 

A. Da impossibilidade de integração das crianças nas salas 

de ensino regular, o atendimento poderá ser feito em 

classes, escolas ou serviços especializados. 

B. Tem início dos 0 (zero) aos 6 (seis) anos, durante a 

Educação Infantil. 

C. A criança deficiente jamais poderá sair na sala regular 

para atendimento em outro espaço, evitando-se assim 

comprometer sua socialização. 

D. As escolas regulares deverão oferecer serviço de apoio 

especializado às peculiaridades dos estudantes. 

E. A educação especial deve ser oferecida 

preferencialmente na rede regular de ensino. 

 

40- O artigo 13 da Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 determina 

dentre as atribuições do professor:  

 

A. Recensear os estudantes fora da escola indo até as casas 

desses para convocá-los. 

B. Estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de 

menor rendimento. 

C. Prover meios para a recuperação dos alunos de menor 

rendimento. 

D. Articular-se com as famílias e a comunidade, criando 

processos de integração da sociedade com a escola.  

E. Notificar ao Conselho Tutelar as faltas dos alunos. 

 

 


